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IMPBEH5A TWASi 
m erras baratas 

A Província de S. Paulo do dia 2 
de Março, fallando da emigração rus
sa que se dirigio para o Rio Grande do 
Sul, e Ia está cultivando campos, que 
prefero por não ter de derrubar mat-
tas, e destocar terrenos, chama a at
tenção para tantas terras boas que 
existem na província de S. Paulo. 

Tem toda a razão o illustrado con
temporâneo. Existem tantos campos 
e terras, que não é possível achal-os o 
governo raelho*res e de mais commodo 
preço. 

Assim, fallando somente do municí
pio de Itú, existem aqui terras excel-
lentes, e tão baratas que admira ahi 
•estejão sem cultivo. 

Seus donos deixarão-as, indo morar 
era terras de caffé, em Limeira ; des-
presarão-as porque não se prestão a 
plantação do caíle ; mas são excellen-
tes-para cannas, e mantimentõs ; ter
ras pretas e barrentas, . na beira do 
Tietê. 

Vendem perto de 800 alqueires, a 
maior parle em mattos, e parte, tal-
ves '̂ 00 alqueires em campos, por 5 
contos de reis, com cazss, grãmmãdos, 
etc. a uma e meia légua da estação 
de Itú.. 

Como estos sei do muitos outros 
cortes de sítios, que só são desprezados 
por cauza do caflé, e que, bem como os 
arredores de S. Paulo, são de preços 
muito baratos, incomparavelmente in
feriores aos do sertão, em que alem de 
mais longe, e difíiculdade de conduc-
ção, são dez vezes mais caros. FOLEIRIt 
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A reputação do doutor Balthazar Cherbone 
au como medico e como thaumaturgo come
çava do espalhar-se em Paris ; suas singula
ridades, simuladas ou reaes, tornaram-no da 
moda. 
Longe, porém, de arranjar clinica, como se 

díz, quasi que obrigava os doentes a ir bater á 
outra porta, fechando-lhes a sua ou fazendo-
ihes prescripções extravangantes e recei
tando impossíveis. Apenas prestava attenção 
aos casos era que não havia esperança de cu
ra, remettendo para os.colIegas com soberano 
desdém as constipações vulgares, as enteritis 
ba.ua es e as burguezas febres typhoides, rea
lizando nas oceasiões supremas curativos re
almente incríveis. 

De pé juneto ao leito, fazia passes mágicos 
sobre um copo dVigua, e corpos já frios e en-
toiriçados, ao serem encerrodos no caixão, de
pois de receberem na boceo algumas gotas doí 
liquido, que ahi penetra apezar dos queixos 
cerrados pela agonia, recobravam as forças da 
vida, as cores da saúde e sentavam-se na ca
ma, lançando em volta de si olhares já acos
tumados ás sombras do sepulchro. Chama
vam-no por isso o medico dos mortos e o re-
üurreccionista. N e m sempre queria operar 
taes curas e muitas vezes recusava sommas 
exorbitante» que lhe oftereciam opulentos 
moribundos; 

Devemos procurar chamar esta gen
te extrangueira para perto e para ter
reno que seja limpo e destacado, que 
é para elles immensa difíiculdade a 
derrubada das rnattas, a distancia, e 
careza de fretes. 

O extrangeiro não gosta da cultura 
extensiva, a moda do Brazil, de der
rubar grande porção de mattas, e dei— 
xal-as. Elle está acostumado à cul
tura intensiva, em que aproveita pe
quena porção de terreno, bem lavra
do, e revirado. 

Porisso a cultura de campos, que 
nçs cauza tanta espécie, é muito na
tural seja por elle apreciado e posto 
era pratica. 

Chamamos a attenção para esse as 
sumpto importante, que, como bem 
diz o contemporâneo, não é assumpto 
partidário, e convém ser bem esclare
cido o estudado. 

Falla-se na emigração'de 600 mil 
russos: e se o governo quizer terras 
boas, baratas, perto de estações cie es
tradas de ferro, não -as pode achar 
melhores do que na província de São' 
Paulo*, em que txiste í?anta vida, ac-
tividade, o irrior ao trabalho. 

Vão escasséando os braços tr-aba-
••• is ; em breves annos Cem do ha

ver a crize da tVlta.de braços. Con
vém que toda a attenção, todos os 
que pensão, se oecupem deste impor
tante assumpto, para que possamos de-
bellar o mal, antes que elle nos asso
berbe com o soo perigo. C mmk 
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Principio hoje por cumprimentar 

Para que eile se decidisse a luctar com a 
destruição era preciso que se commOi 
com a dor do uma mãe que implorava a sal« 
vàção de seu único filho, eom a desesperação 
do um amante que pedia a vida de sua aman
te adorada, ou que julgasse profícua • exis
tência em perigo, quer á poesia, quer á sci-
•encia, quer ao do gênero hum 

Desfarte ôalvou uma encantadora croanci-
nha cuja garganta fora apartada pelos férreos 
dodos do crup, uma linda mona phthisica no 
ultimo grau, um ponta victima do — deliri-
um tremens — o um inventor atacado de con
gestão cerebral e que iaescondero seg 
de sua descoberta debaixo de alguns punha
dos de terra. 

Fora disto dizia que não se devia contrario 
ar a natureza, que certas mortes tinham sua 
razão do ser, e nestes casds„.impedi-las fora 
desconcertar alguma cousa na ordem univer
sal. 

E' bem claro e manifesto que Balthazar 
Cherboneau ora o doutor mais parados ti do 
mundo e que trouxera da índia a mais com
pleta excentricidade ; sua fama, porém, de 
magnetisador era ainda maior do que a de 
medico ; dera deante de um limitado e esco
lhido numero de pessoas algumas sessões, so
bre que se espalhavam maravilhas capazes 
de perturbar todas as noções do possível ou 
do impossível e que exedíam em muito os 
prodígios de Cagliostro. 
O doutor habitava o andar térreo de um 

velho palácio na rua do Regard, um vasto e 
extensissimo aposento, como outr'ora se edi-
ficava, cujas altas janellas diziam para um 
jardim coberto de grandes arvores, de tron
cos negros e esguia folhagem verde. 

Postoque reinasse estio, apparelhos colori-
feros sopravam pelas boceas engVadadas de 
latão trombas de ar ardente nas vastas salas 
e conservavam a &ua temperatura a trinta o 
cinco ou quarenta graus de calor, porque Bal
thazar Cherboneau. habituado ao clima cn-
candescente da índia, tremia do frio sob os 
raios dos nosso pallido sol, como o viajante, 
que, voltando da nascenca do Nilo Azul na 
África central, batia o queixo no Cairo o só 
sahia á.rna em carro fechado, encafuado em 
uma pellissa do rapoza azul da Sibéria e com 
os pes em cima de uma machina sudorifica de 

com toda cordialidade a companhia 
Ytuana e sua esforçada directoria pela 
feliz conclusão do ramal da via férrea; 
até a cidade de Piracicaba. 

Aquillo que hontem parecia tão cus
toso e que ia mesmo sendo objecto de 
descrença em alguns,é hoje a pura rea
lidade ; e o dia 20 deste mez marca 
mais uma data gloriosa que acabou 
por ligar em fraternal amplexo aquel-
la cidade ás outras desta rica estrella 
da coroa americana. 
Que o digão os piracicabanos cheios 

de nobre júbilo por verem chegada á 
sua "esperançosa terra a potente mole 
de ferro portadora do progresso e da 
vida, convencidos de que erão não só 
sérios, como múltiplos os obstáculos 
que se antepunhão a conclusão da es
trada. 
Que o diga esse valioso presente de 

um relógio e corrente de.ouro ao di
gno presidente da directoria, feito em 
nome dos piracicabanos pelo dr. Ma
noel de Moraes Barres em palavras 
repassadas de eloqüente emoção e da 
mais visível gratidão. 
Ainda bem que o dr. Francisco 

Emygdio da Fonseca Pacheco, presi
dente da directoria da companhia 
Ytuana, sabe que são incomprehensi-
veis o triumpho sem o combate, o ter
mo da jornada sem a fadiga, e a glo
ria sem o trabalho. 
Conquistou elle para a província, 

para a companhia e para si a ura.tem
po mais um título heráldico de subido 
valor. 
E aquelle soberbo jantar, com a pre

sença do illustrado e muito digno pre
sidente da província, exmo. dr. Sebas
tião José Pereira, em que se nivelaram 
o rico e o pobre, o nobre e o plebeu, 
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o grande e o pequeno/o incola e o fo
rasteiro, fazendo lembrar a sublime 
sentença divina daconfraternidade dos 
homens e dos povos ! 
E aquelle maravilhoso espectaculo, 

que do bairro-alto se descortina, de 
uma natureza provida e opulenta, 
com seus extensos e esplendidos ver-
geis salteados de comoros, encerrados 
dentro das lindes traçadas por um ho-
risonte iníindo e longinquo I 
Como era tudo bello de ver-se, ape

zar mesmo do máo tempo que reina
va ! 

Mas, emfira, e como outros mais com
petentes do que eu já lá disseram a ul
tima palavra sobre as festas inaugu-
raes de Piracicaba, cumpre-me deixar 
tão grato assumpto e buscar outro cora 
quejpossa por hoje dar contas de mira ! 
— E m minha ultima correspondên

cia incidi em uma omissão involuntá
ria quando me referia aos festejos e 
saudações feitas ao dr. Cezario Motta 
Júnior e foi não dizer que a todas elle 
correspondia, estava subentendido, é 
verdade, cora a sua habitual facundia. 
Eu podia deixar passar a omissão sem 
reparal-a quando menos porque, es
crevendo uma correspondência, não 
me oecupava sé com a chegada do dis-
tineto filho de Porto-Feliz, mas é que 
está hoje em voga e com grande força 
o preceito—â Cezai; o que é de Cezar— 
á que devo curvar-me reverente, tan
to mais quando o dr. Cezario Motta 
Júnior esforça-se por ser ura bom Ce
zar, não pela espada, mas^pela pala
vra. 
— Deu-se aqui um óbito bem sensí

vel que não devo ̂ olvidar : Joaquim 
Pereira da Rocha, filho de Portugal, 
com 37 annos de idade, robusto até 

folha do Fla-ndrcs eheia de 
Como mobília destas salas nào im\ ia outros 

moveis mais que divans rasos, tonados de es
tofos mala.bares recunados de elephantes chi» 
uiericos e aves fabulosas, consolos baixos, 
pintados; c dourados com bárbarica simplici
dade pelos naturaes do Ccj lao, o vasos do Ja» 
pão tos do flores exóticas; estendia-se 

outro do aposento., 
um desses funebn i de ramagens pre
tas A brancas que são tecidos pelos Thuggs 
quando estão presos, e doa quaes a trama pa
rece manufacturada com o canhanio de suas 
cordas de estranguladores ; alguns idoíos in-
diatreos de mármore ou debronze, de olhos 
em forma le amondoas, narizes os dei 

•. •-, beiços grossos e risonhos, collares de 
pérolas descendo atè i umbigo, arrecadas o 
insígnias extravagantes e mysteriosas, cruza
vam as pernas em cima de peanhas collocadas 
nos ângulos ria sala . 
A's paredes estavam suspensostquadros de 

pinturas á tempera, trabalho de algum pin
tor de Calcutá ou de Luckuow, representando 
os nove — avataros — já cumpridos de ,Wie-
iiuou, em peixe, em tartaruga, cnVporco, em 
leão com cabeça humana, em anão brahmane, 
cm Rama, em heróe combatendo com o gi-
ganto de mil braços Cartasuciriargunew, em 
Kitsna — o menino prodegioso em quem os 
sonhadores vêem o Christo indiatico, em Bou-
ddha—o adorador do grande deus Mahadevi, o 
finalmente mostrandeo adormecido nomeio 
do mar lácteo, cm cima da serpente de cinco 
cabeças que lhe servem de docel, esperando o 
momento do tomar, como derradeira enear-
nação, a forma do cavallo branco alado, que, 
ao deixar cahir um dos cascos sobre a terra 
deve annunciar o fim do mundo. 
Na sala do fundo, ainda mais intensamente 

aquecida quo as outras, conservava-se Bal
thazar Chertoneau cercado de livros sanscri-
tos, traçados a buril sobro finas taboas fura
das e reunidas por um cordão 'le modo que 
mais pareciam persianas que volumes de lei
tura, conforme os conhece a livraria européa. 

U m apparelho electrico, com sua pilha che
ia do palhetas de onro e discos de vidro to
cados por manivollas, erguia-se curioso ecom-
p licado no meio cU câmara, ao lado de um 
vaso mesmerico oiulc eslava mergulhada uma 

de metal, de que partiam como raios 
numerosos braços de ferro. 
Cherbon.eãu nada tinha de charlatão e des

prezava o — mise-en-scéne, — mas no en
tanto fora difiüeil penetrar neste singular re
cinto sem experimentar parte da impressão 
que deviam outiv'<ya causar os laboratórios 
de alchiniia. 
O conde 01 af Labinski ouvira fali ar dos 

prodígios realizados pelo doutor e sua curi
osidade um tanto crédula ou supersticiosa so 

espertado, 
As raças slavas teom natural propensão 

para o maravilhoso, propensão que nem sem» 
pre se desfaz ante a mais desvelada eduea-

-le- mais amais. tustemunh;is dignas de 
toda a ffl, quo tinham assistido á^ sessões» 
contavam cousas quo se não podem crer sem 
as ter visto, por maior que seja o credito em 
quo se tenha o narrador. Foi, pois, visitar 
o thaumaturgo. 

Apenas o conde Labinski entrou em casa 
do doutor Balthazar Cherboneau, sentiu-se 
como quo cercado de vaga chamma ; todo seu 
sangue aJTluiu-lhe para a cabeça e as veias 
das fontes bateram-lhe agitadas; o extraor
dinário calor que fasia-no aposento o suftb-
cava \ as lâmpadas em que consumiam óleos 
aromatieos, monstruosas flores do Java, ba-
louoando como lurybulos os enormes cálices, 
embriagavam-no com emanações vertiginosas 
e perfumes asphyxiantes. Vacillando, deu 
alguns passos paraCherboneau, que se con
servava agachado em cima de um divan, em 
uma dessas estranhas posições de fakir ou 
de sannyasi, com que o príncipe Soltikoiftão 
pitorescamente illustrou a sua viagem á índia 
Uir-se-hia, ao vê-lo desenhando os aDgu-

los das articulações sob as dobras da roupa, 
uma aranha humana fennoveladano centro de 
suateia,a permanecer immoveldoante dapresa. 

Ao ver o conde, suas pnpillas de turqueza 
accenderam-se phosphorecentes no meio de 
sua orbita da cor do bistre da hepatitis e pa
ra logo se apagaram, como ei voluntariamen
te se metteesem n'um envolucro. O doutor 
estendeu a mão a Olaf, cujo máu estar per
cebeu e com outros dous passes circundou-o 
do uma atmosphera de primavera, creando-
lhe um paraíso de delicias nesse inferno <fe 
calor. ( Contiliúa ) l 
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bem pouco tempo atraz, falloceu após 
curta onfermidadano dia 18deste mez, 
deixando viuva do logar e não poucos 
tilhos que o prauteão. Era genro da 
estimada D, Maria Thereza Leite No
bre e a elle se devera alguns serviços 
da estrada de ferro om que trabalhou 
não pouco tempo 

Houve também entre nós quem ti
vesse o mesmo pensar ; e foi assim que 
e m 1870 veio a lurao cila das oííicinas 
do incansável Sr. Garnier, vertida pa
ra a linguagem vernácula por Fer
nandes dos Keis. 

O poder da vontade è um volumo-
zinho do 365 paginas, no qual o seu 

veis impressões que elle deixou-iios ™ « t r e » , ^ ^ ' ^ â i ^ s ^ S o s - b a í 

Nos tempos modernos só pôde negar 
menos movido por'curiosidade alguém los olhos insp; 
buscasse a sua leitura. Se o consi 
guirrnos teremos attingido o nosso de 
sideratum. 

< X 

— Tivemos aqui esso óbito, corno ti-'| auetor tracta luminosamente e soore 
veram os piracicabanos o do chorado vários pontos de vista da these que 
Tabollião e Escrivão Joaquim do O Ü - toraou por titulo. 
veira Cezar que restituia a alma a Foi elle dedicado especialmente ao 
Paos naquollo dia 20 e, ao que mo dis- o povo, e como tal escripto de modo a 
serara, precisamonta no momento em 
quo se annunciava o trem inaugural 
com todo o seu cortejo de alegrias. 

Dir-se-hia quo o linado em seu ul
timo hausto, e qual santo Simeão ao 
vèr o menino—Deos, exclamara : Se
nhor! já veio o que tanto eu desejava. 
agora podois levar-mo ! 

Joaquim do Oliveira Cezar deixa es-
cripto em seu nome todo o seu elogio. 
domo ura amigo de 13 annos não pu
de conter algumas lagrimas diante do 
sou li vido cadavor e exprimir os meus 
mais sentido** pezames á desolada fa
mília. 
— Falla-se por aqui om u m a picada 

que está-se abrindo entro a cidade do 
Tietê e o Ipanema, no intuito de liga-
rem-sa brevomonte os dois pontos por 
u m a superior estrada de rodagem. 

Refiro a noticia tal como tive-a, mas 

ser por elle comprehendido : sou esty 
Io é singelo e sob aphrase clara o con
cisa do historiador ve-sa o conselho 
salutar do philosopho. 

Poucas, bem poucas obras temos li
do de tanta utilidade pratica. Ao la
do da mais sã doutrina, a par da m á 
xima mais proticua, faz o escriptor so-
bresahir os grandiosos exemplos de 

ÜHS.ÍÜIUB }« 

A educação da iiiulher. 
« Sobre k necessidade da educação 
da mulher foi'-nos enviado u m artigo 
que publicamos no numero pissado, 
o qual nos desper.a as con ideraçCíes 
que vamos fazer agora. , 

A necessidade cia educação da m u 
lher é hoje u m a questão qu^í passou 
do terreno da theoria ao da pratica 

tantos homens que tendo o seu berço | e ninguém duvida 
nas mais obscuras choupanas, dosaju-
dados da fortuna e a braços 
numeras eontraried:ides, souber« 
sublimar o seu nome e devoram as po
sições sociaes e riquezas do que gosa-
rara unicamente ao amor do trabalho, 
ao denodo e constância com que se de 
dicarara á roalisação de seus ompre 
hendimentos. 

E' este om nosso modo de ver, u m 
livro, quo devera permanecer constan 

aptidão á mulher para toda a sorte do 
estudos e oecupações aquelle que n<io 
tiver observado com consciência elei-

. to reflexões sobre o assumpto. O rna-
j is eminente prosador francez contem-
jporanoo, a p<mna maravilhosa que 
esereveo paginas de ouro que illus-
! tram para sempre a litteratura Iran 
cesa, foi a de u m a mulher, George 
Sand, , y 

paginas, cuja simplicidade, aen-
za e ternura fazem chorar, são 

devidas u u m a mulher tíeecher Stowe. 
Descendo ao nosso paiz, cuja litte

ratura ê ainda, tão pobre, podemos 
citar Narcísa Amalia, Damiana Fes-
un a , Vítalina Porapêo e outras mui
tas, cujos talentos se escondem sob 

r momentos,^'modesto pseudonymo. 
O testemunho dos povos é u m a ir

recusável orova do 

que a mulher precise 1 u m a educa-' 
\ o . O ju h >je ;e d >cute é a egu ,1 recusavei prova 
,1'ide de apti e o h raem e a {elle L 
mulher ara 1 ' ístudo . 

bstra- ' um Olympo o:i le colloca-ram as supe-
'•^' representadas por nina di-

dade qualquer, as Sciencías o as 

- -os. soberanos da scíencia, 
•.. bello, cujas obra* não 

•o: 

quer parecer-me que aquillo é nada \ temente entre as mãos do moço quo 
menos que u m a nova estrada de ferro! se prepara para as lidas da vida, o na 
em perspectiva e que era pouco tempo 
mais a locomotivasorocabana hade fa
zer o seu percurso até a sede do floro-
cente mmnicipio do Tietê. 
— Tivemos também em Capivaryo 

nosso carnaval, mas, força é confessar, 
om proporçoos microscópicas e tão frio 
como o mais alcantilado rochedo da 
Sibéria. Oxalá seja isso u m estimulo 
ao menos para que sejão bons os feste
jos no anno próximo venturo. 

E a propósito, para ser bem justo, 
devo acerescentar que, em matéria 
attinente a festas, aqui vamos do mal 
a peior, A prova ainda está nessa 
snbscripção que por ahi anda a passo 
de boi, permitta-se a comparação, pa
ra o fim, aliás sublime, de solemnisar 
se a próxima semana santa e que bem 
poucas esperanças dá por ora de ter
mos as festas. 

E neste ponto nem se pôde dizer 
que reina a discórdia no campo de 
Agramante, não por que, e com pra
zer o digo, acredito não haverem du
as epiniões sobre devar-se glorificaro 
Divino Salvador da humanidade. 
— A nossa cadêa tem ultimamente 

dado quo fazer com ameaça imprevis
ta de vir abaixo. Nova, construída! u m espelho, onde se reflectem as fei 
sobro taipas, hoje bem decoradaecon ç<5es da sociedades, em que nasceram, 
digna dos trabalhos dos tribunaes e\ lamina onde se perpetua a vida dos 

cabeceira do homem do trabalho. A 
este respeito vem o illustrado Sr. Con
selheiro Paulino José Soares de Souza 
corroborar o nosso dizor ; assim escre
ve olle em u m a carta, derigida ao 
edietor, e que vera como apêndice a 
obra citada:—A formação do caráter 
individual é ponto tão importante na 
educação, que considero prestar V. S. 
verdadeiro serviço, pondo ao alcance 
do grande numero de leitores u m li
vro que para elles tanto pode concor
rer, por despertar os mais nobres es
tímulos e fortalecer os mais elevados 
semtimentos do homem. 

No entretanto dactando de setto 
annos a sua publicação era portuguoz, 
somos levados a crer que poucas, bera 
poucas pessoas o possuem e menos ain
da o tom tido. 

E porque? Porque elle não traz 
em sua fachada o titulo sonoro de 
Scismas a tarde ou Sonhos de amor, 
porque não ê ura romance era fim I 
Não pertencemos ao numero d*aquel-

les que condemnam in totum a loitura 
de romances; antes, pelo contrario, 
aconselhamos a cultura da boa litte
ratura, porque a consideramos como 

te pont< 
pôde appiicar se ás sciencias 
ctas era conseqüência de sua grande 
irritabiiidado nervosa, a qual :i*o Iueivini. 
perraitte a attenção prolongada e a Artes eram hguradas por u m a mulher 

Minerva. 
Os Romanos, herdeiros do saber e 

do gosto grego,faziara inspirar a*» ma
is sábio e prudente dos seus reis, a-
quelle que melhoros governou, e que 
mais justas leis lhes d e o % u m a mulher, 
a N v m p h a Egeria. 

Na própria Bíblia encontra se a 
inspirada Deborah k ensinar o cami-

contenção de espirito exigidas por es-
-tas disciplinas; admittem outros, po
rém, a sua capacidade para toda a 
sorte de emprehendimentos. 

Assim pensa u m dos mais eminentes 
e brilhantes talentos deste século, o 
Sr. Stuart-Mill, que em seu livro in
titulado Asservissement de Ia femme 
prova-o perfeitamente. Se percorrer raos rapidamente a historia veremos a nho que devora trilhar o povo do S P 
verdade deste facto á destacar-so bri- I nhorv 
lhante. 

Semiramis à frente do governo de 

câmara municipal que no pavimento 
superior celebrara suas sessôos, fen-
d«-u*se com alguma infiltração de afio-
as pluviaes era sentido tanto vertical, 
corao horísontal, corapellindo a poli
cia a retirar de sopetão e remettor 
para S. Paulo alguns presos ainda não 
julgados e quasi transformando-se em 
uma cova de Caco. 

Mas vão já adiantados os concertos 
que importão íanto como u m a refor
m a dos alicerces, onde estava a origem 
do mal, com o emprego de alvenaria 
p adobes e o respectivo pedreiro, Joa
quim Francisco da Silva, é por sua pe
rícia « m a garantia da perfeição do 
serviço e conseqüente segurança do 
edifício. 

E por boje basta. 
Mo DESTINO ALVES. E — > Ü L! gg 

mmm 
u poilvr da. vontade 

Tal è o titulo de uni precioso livro 
da lavra do erudito escriptor Inglês 
Samuel Smjlesf 

Alfredo Taillandier, u m dos luzeiros 
da culta França, conscio da influen
cia benéfica, que exerceria elle sobre a 
raocidadedotíeupai^pouco habituada a 
leituras de escripto de tanta Jphiloso-
phia pratica, assumiu sobre si a tarefa 
de reduzil-o ao pátrio idioma, eo fez 
augmentapdo-o considerável montp. 

povos. Isto, porem,-não impede que,ao 
menos, algumas horas sejam dedicadas, 
a leitur.i seria e reflectida de obras 
de mais polpa, e que fallem mais di 
rectamente a rasão. Westas condic-
ção está inquestionavelraemte o livro 
que tem sido assumpto d'estas linhas. 

Se o poder da vontade é digno da 
estimação do homem erudito, ainda 
muito mais particularmente interessa 
á mocidade estudiosa o as camadas iu 
feriores da sociedade : á aquelles mos
tra elle a ascendência da intelligencia 
sobro o ouro ; a estes prova á su
premacia da nobresa do trabalho so
bre a nobresa de sangue e conta quo 
não é facto virgem na historia dahu 
manidade o empunharem osceptro re
al raãoscalleijadas pelas rellnsdo ara* 
do. 

u m Estado, tareía esst que exige os 
mais elevados dotes, levanta os famo
sos monumentos, admirados até hoje, 
e colioca los ontre as maravilhas; os 
jardins suspensos. 

No meio da culta Grécia, nestes 
tempos em que Phidias a immortali-
sava em mármore. Sócrates com as 
suas sublimes .sentenças, Aspasia ao 

j lado de Pericles governava os nego-
1 cios, dirigia o movimento do pensa
mento e era meio de sábios apresenta-
va-so polaelovacão e profundidade de 
idéas digna delles. 

Quando onfraquecia-sc o povo de 
Deos Judith o levantava da escravi
dão, o aos Philisteos, cujos brios se 
perdiam, sustentava-os a onergia de 
Dalila. 

E m meio do desanimo geral quom 
levantou a França.quando os homens 
fugiam, e o rei sentia a coroa tremer-
lhe á cabeça,quem lhe firmou o scep-
tro ás mãos, quem vingou a honra da 
pátria oífendida? u m a mulher,Joanna 
d*Arc. 

Qual o r̂ i de França que em cir-
cumstancias difflceis teve a astucia, 
a habilidade e os talentos de Cathari-
na de Medicis? Nenhum. 

Q u e m melhor soube combinar os 
elementos de desordem para, collo-
cando-os em luta perpetua, firmar a 
autoridade real? Por ontre combates 
de toda a ordem, dissenções religiosas, 
ambições inconfessáveis soube ella 
manter o prestigio da coroa e do go
verno. Qual o estadista que mais foz? 

Q u e m melhor do que Isabel de Hes 
panha comprehendeo e prestou valio
so auxilio aos commettimontos gran
diosos, quo derara-lhe á pátria gloria 

O que prova tudo isto senão que se 
a mulher não se tem erguido ás mais 
elevadas posições sociáes ó sói unica
mente em rasão da vida a que a for
çara a sua educação o os preconceitos? 

Nos Estados ÜDidos t- osta verdade 
evidentemente provada pelas estatís
tica ios estabelecimentos, onde o en
sino é conjunetamente dado á meni
nos e á meninas. Consukando-se a 
obra do Sr. Hippeau, que foi enviado 
para estudar a instrucção Publica 
nos Estados Unidos pelo Governo 
francez, ve-se que nos difterentes col-
legioso progresso feito pelas se.ihorss 
em diversos ramos de conhecimentos 
ó superior ao dos homens. 

Hoje que todas as liberdades são 
respeitadas, que se procura alargar a 
espheia dos direitos, não se pude per-
raittir a escravidão moral e intelle» 
ctual da mulher. 

Habilitem-a pela educação para to
dos os encargos, e ella occup3rá o lu
gar que lhe é devido. 

Emquanto a mulher não puder for
mar cidadãos, o mund o será entregue 
ao despotismo. 

Do sangue de Cornelia naseeram os 
Gracchos, e daqaellas valentes mães 
espartanas, que diziam aos seus filhos 
apresentando-lhes o escudo : « volta 
com elle ou sobre elle, » nasceram os 
bravos das Thermophylas, sobre cujos 
triuraphos era balde passarão os sé
culos. » ( Extr.) 

Os homens que mais se avantijarnra \ eterna e duradoura? 
na.y invençõos, descobort i • [uiç<x| Quem acreditou na empresa ousada 
também nas scioncias não tiveram por j do imraortal gouovez o grande Co 

mim 
Interrupção do trafego. 

— A i n d a continua interrompido o tra 
fego do ramal de Piracicaba ; muitos 
aterros abaterão-se, e houverão ai- ' 
guns desmoronamentos era cortes. 

oran , . I . o • í alt. ,: No domin 
rocfes&o tios P M K S O H 

I] le i 
omingo próximo teremos aquella 
ssão. No sabbado à houte estará 

berço os dourados thalamos da opu-
lencia, senão modestos o .umildes ai- de^t uos? uma mui hei 
berguos, onde vivi ara a tractos com tella. j e m oxP03jÇ^o, na Igreja do Carmo, a 
as privações. A abastança é a raãi j Ante quem recuaram as frotas in-! i m a S e m do Senhor dos Passos. 
da inércia o os grandes inventos são i vensiveis de Phiiippe o grande, então • StiniioçíSo d o o r o t e s s o -
filhosda actividade. irei da primeira potência marítima d 2*e**. Tendo o Padre Francisco José 

Fazendo estas ligeira considerações mundo ? ante u m a mulher a qual viu à> Miranda e Caetano Nunes do A m a -
bo tudo organisar exercito, armada, ( ral Siqueira, aquelle Professor publi-
ramos deserviço publico ;e quem com Co de Tatnhy e este da 1.* cadeira 

sobre a utilidade do bellissimo livro 
do Sr. Srailes,nós não tivomos era vista 
apresentar u m juizo critico sobre elle, • mais galhardia empunhou o sceptro 
o nem nos balançaríamos a tanto, por- j da Inglaterra do que Isabel a Virgem? 
que conhecemos a nossa insuficiência Quando a força era o único direito, 
para u m gênero tão diflicultoso ; não, j e os heróicos cavalleiros cobertos de 
visamos u m outro fim e por ventura 
mais nobre. Escrevendo este artigo 
quizemos dizer ao publico as agrada? 

ferro iam á longínquas terras con
quistar 03 louros da victoria, a que 
protoeção acolhiam-so os bardos, o^ 

d>sta cidade,requerido perante^ o E x m 0 

Governo Provincial permuta das ca
deiras, foi deferido o requerimento 
o concedida a permuta. 

O rev. Padre Krancisco José de Mi
randa, vem também servir decommis-
sario da Ordem ri.6 do Carmo. 



/ 

Imppcnnu Vluítua 

L i b e r t a ç ã o . — T e n d o o escravo 
Izac do sr. Joaquim Galvão Pacheco, 
requerido perante o dr. Juiz de Or-
phãos a sua liberdade, oferecendo seo 
pecúlio, foi pelo mesmo Juiz convida
do o refferido Galvão para uma audi
ência, o concordando este com a 
quantia offerecida e arbitrada pelo 
Juiz,mandou o mesmo passar a carta 
de liberdade a favor do preto Izac. 

Relatório.— Recebemos, por 
intermédio do sr, R. Gray, Inspector 
e Contador da Estrada Ytuana, um 
relatório e quadro demonstrativo do 
numero de passageiros,e peso de mer
cadorias transportadas durante o se
mestre findo em 31 de Dezembro de 
1876. 

Agradecemos, e publicamos aquel-
lee trabalhos no lugar competente. 
Limpega do» Pateos— Lem
bramos ao sr. Fiscal a necessidade de 
mandar roçare limparaquelles pateos, 
do Carmo e da Matriz principalraen:e 
o primeiro, que se acha em péssimo es
tada. E tanto mais urgente è aquelle 
trabalho, quando ó certo que a Cama 
ra impõem multas aos particulares, 
quando não capinão as frentes de suas 
cazas. 

E' preciso que o sr. Fiscal, executor 
das Posturas da câmara, dê o exem
plo, afim de poder tornar effectiva a 
lei, e não haver abusos. 
Arvores do Pateo da Ma
t r i z . — N o numero passado falíamos 
sobre o preparo que deraandão aquel-
las arvores, consta-nos, porem, que a 
Câmara ja incumbio d'aquelle traba
lho á um Vereador, que ainda nada 
fez, em rasão de não ser tempo pró
prio jie podar as arvores. Lembramos 
mais a necessidade do plantio de duas 
arvores om cada u m a das extreraida-

Diversos appello a todos os amigos do progresso 
da província, e certos do quanto vale j 
o patriotismo, acreditara poder, ora j Arrecadação o^nnn 
breve, franquar ao publico este esta- I ̂ u l t a s 99? 
belecimonto que será mais ura attes- j Aluguel do Locomotivas 8.2o 1.540 
tado de pujança de nossa cara pro-1 
vincia. 
S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1877. 
Jornal das Famílias.—Re

cebemos o numero deste mez deste u-
til o interessante periódico, contendo : 

R O M A N C E S . — A novena da Cande
lária (fim), por Carlos Nodíer. — A en-
geitada, por Heitor da Silveira.—Um 
almoço, por Machado de Assis. 

POESIA. -Invocação, por J. C. Tei
xeira Júnior. 

AiODAS.—Descnpção do figurino de 
raodas. 
TRABALHO.—Explicação da es

tampa de bordados e trabalhos.-—Ex
plicação da estampa de moldes.—Ex
plicação da estampa grande de traba
lhos diversos (resto e verso).—Expli
cação da gravura sobro madeira (vis
ta de Basiléa). 
Aeompanham oste numero. 
I.9 Ura figurino de modas colorido.—-

2.* Uma estampa de bordados o traba 
lhos.—3., U m a ostampa do molde.— 
4.° U m a estampa grande de trabalhos 
diversos (rectos).— 5.° C m a estampa 
grande de trabalhos diversos (verso). 
— 6.° Uma gravura sobre madeira 
(vista de Basiléia). 
Epi^rumma-Achamos de mui
to espirito o seguinte epigramma que 
transcrevemos do jornal —Piracicaba. 
Si a mulher espirrasse 

Cada vez que nos illude, 
Seria o mund'occupado 
Só era dizer—Deus fajude. 

ICsí rada de ferro Vtuana, 

i Receitas diversas 

Total 

786.230 

11.791.950 

Rs. 85.487.140 

DESPESA 

Conservarão da linha 34.950.150 
Tracção 28.407.050 
Concerto de carros e wagões 2.455.970 
Trafego 11.186.580 
Administr. e desp. geraes 6.038.760 
Zona 1.500.000 
Reclamações 110.850 
Jmposto sobro industrias 340.000 
Saldo liquido 497.780 

margo Teixeira; repentinamente de 
congestão cerebral. 

Custodio, branco, ignorando-se ida
de estado e filiação,fallecido na S. C. 
de Misericórdia ; pneumonia. 
Dia 8. Avellino, 7 dias, filho do 

Canuto do Valle e sua mulher Ma
ria da Candelária ; trismo. 
Josepha, 15 annos, solteira, escrava 

de d. Rita de Cássia Bueno ; dia*;hese 
tuberculosa. 

xcuo um 
CONGRESSO DOS PROFESSORES 

PÚBLICOS PRIMÁRIOS DA PROVÍN
CIA 

RR. 85.487.14) 

RAMAL 

RECEITA 

Trafego de passageiros 

1879 Passagens de lft classe 5.460.550 
5788 » » 2 4 » 10.176.320 

Total 15.636.870 

Encom. animaes e carros 693.130 
Telegrammas 159.260 

Total 16.439.260 

Trafego de mercadorias 

2.14 í.3040 kilos demercad. 26.991.220 

comraissão per-

Gado 
Armazenagem 

Total 

57.590 
40.680 

des do lado direito do pateo descendo! —Quadro demonstrativo do numero de 
da Matriz, oceasionando essas faltas a passageiros epezo de mercadorias trans-
quebra da ceraetria necessária. (portadas durante o semestre findo em 

Diversos 

Quanto (distou a Guerra 
do Paraguay.—« Nem todos sa
bem a quanto montarão as despezas 
da guerra doParaguay. 

Até 1871 averiguou-se que subião 
a 505.200:000$, e tte 18Í4 já estaváo 
augmentadas cora mais 106.800:000$, 
o que dá o total de612.000;00Ü$000.» 

Municipio. — Reappareceo de 
novo, em tapetininga, aquelle peno 
dico, propriedade do sr. A. Moreira 
da Silva. 

Agradecemos a remessa do seo nu
mero, e retribuiremos. 

£ ongresso doa professo
res publieo».—Chamamos a at
tenção dos interessados para o convi
d e feito pelos membros da commissão 
d(js Professores, para uma reunião, 
na Capital, nos dias 26 e 27 deste 
mez, afim do tratarem de negócios 
concernentes á aquella corporação. 

Museu na Capital.—A asso 
ciação- Auxiliadora do Proguesso da 
Provincia — trata de organisar um 

• museu na capital, para o que nomeou 
u m a commissão composta dos srs. d rs. 
Elias Fausto Pacheco Jordão, .íosé Lu-
ciano da Silva Barboza, Américo de 
Campos, Antônio Lobo Pessanhae Ra-
phael Aguiar Paes de Barros para 
a realisação d'aquella idéa. 

Transcrevemos a circular recebida 
pelo dr. Assis Pacheco n'aquelle sen
tido. 

111 .»• Sr. 
Os abaixo assignados, membros da 
commissão nomeada pela associação 
—Auxiliadora do Progesso da Provin
cia— para organisar um mnseu nesta 
capital, querendo corresponder á con
fiança que lhes foi depositada pela 
mesma Associação, sollicitara o valioso 
auxilio de V. S. para a realisação des
sa idéa, e confiando em seu reconhe
cido patriotismo esperara merecer esse 
auxilio que, por certo V. S. se digna
rá prestar, não só por meio de doações 
de objectos dignos de figurarem no 
Museu, como também agenciando igu-
aes donativos entre seus numeroses a-

31 de Dezembro de 1870. 

T R O N C O 

Lssageiros de Ia classe 
classe 

Arrecadação 
Multas 
Receitas diversas 

ds 1 

Total 
Mercadorias, á sbber ; kiloí 
Café 
Algodão 
Fumo 
Toucinho 
Assucar 
Gêneros alimentícios 
Panno de algodão nacional 
Cal, pedras etc. 
Diversos de imp e cxp. 

5359! 
9805Í 

15164 

462.952 
140.573 

.204 
23.509 

.984 
61.141 
41.452! 
657.0001 
2701.560 

Total 

Rs. 

DESPESA 

27.089.550 

145.780 
20.000 
50.340 

216.120 

43.794.930 

Convidamos a todos os nossos colle-
gas,professores públicos primários des
ta provincia, a reunirmo-nos nesta 
Capital, nos dias 26 e 27 de Março p. 
futuro, afim de : 

Io Confeccionarmos um regimento 
interno para as nossas escolas ; 

2o Elegermos uma 
manente fcentral ; 

3o Combinarmos relativamente ao 
objécto da nossa circular de 8 de Ju
lho do anno p. findo. 

As nossas respeitáveis collegas o 
também os collegas, que não poderem 
comparecer, mandarão carta de auto-
risação^a qualquer professor para os 
representar no congresso. 
S. Paulo 27 de Fevereiro de 1877. 

Os Professores, 
Cezario Lange Adrien. 
Olímpio Catão. 
Thomas Paulo Galharão. 
Antônio Gabriel Fransen. 
José M. Cavalheiro'Júnior. 

EDITAL 

Conservação da linha 17.988.080 
Trafego 7.278.010 
Adrainist. e desp. geraes 4.103.820 
Aluguel do locomotivas 7.448.910 
» de carros wagões o encer. 2.562.650 

Saldo liquido 4.413.460 

Total 

RAMAL 
Passageiros de lft classe 

» * 2* classe 

Total 
Mercadorias á saber 
Café 
Algodão 
Fumo 
Toucinho 
Assucar 
Gêneros alimentícios 
Cal, pedras etc. 
Diversos do import. o 

: kilos 

export. 

1879 
5788 

< 667 

980.673 
127.241 

.384 
8.721 
2.014 

40.588 
18.000 

962 680 

Total 2140.301 

Estrada de Perro ltunnn. 
—Movimento do trafego durante o se
mestre findo em 31 dezembro de 1876. 

TRONCO 
RECEITA 

Trafego de passageiros : 

Rs. 43.794.930 

Movimento da 8. Casa de 
1 092 375^ÍÍ8er'Seor'<*ia'~ Durante o mez 

de Fevereiro de 1877. 
Existião do mez de Janeiro 18 doentes 
Entrarão no mez de Fevereiro 9 « 
Sahirâo com alta 8 « 
Fallecerão 2 « 
Existem em tratamento ] 7 « 

S3ap< isados.—Dia 3„ Alberto de 
21 dias, filho de João Baptista de Oli-

3g4|veira Assis e Francisca Augusta Mal-
' vina. 

Dia 5. Rozalina de 10 dias, filhado 
Jeremias Luiz de Silva e MariaLuiza 
do Jesus. 
^ Dia 6- José do 23 dias, filho de 
Germiano José da Costa e Gertrudes 
Maria de Jesus. 

Monoel de 15 dias, filho de Maraool 
Pereira a trindade e Ignacia da Sil
veira. 

Dia 7. Alvelino de 7 dias, filho de 
Canuto José do Valle e Maria da Can 
delaria. 

Bento de 24 dias, filho de Benedicto 
IDias de Oliveira e Mareia Maria de 

O Cap. Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva Io Juiz de faz desta Parochia 
de Ytú etc. 

Faço saber que tendo oExmo. Go
verno da Provincia designado o dia 
25 de Março próximo futuro, para a 
eleição' de um Deputado á Assemblea 
Geral Ligislativa, por esta Província, 
para preenchimento da vaga deixada 
pelo Exmo.Dr. Antônio da Costa Pinto 
e Silva, nomeado Ministro secretario 
do Estado dos Negócios do Império, 
convoco aos Eleitores desta Parochia 
afim de procederem a respectiva elei
ção no dia designado na forma da Lei. 

Dado e passado nesta cidade de Ytu 
aos 27 de Fevereiro de 1877. — Eu ran-
cisco de Paula Guimarães.™Escrivão 
que o esc ri vi. 
2 — 3 Juiz de Paz, 
. Antônio Corrêa Pacheco eSilva. 

uranos 

5359 passagens de laclas?e 12.103.700 
9805 » 2* » 19.056.700 

31.160.400 Total 

Encom. animaes o carros 1.297.110 
Telegram m as 773.580 

Total 33.231.090 

As remessas devera]ser feitaŝ a qual- Gado 
quer dos abaixo assignados. 

Os: abaixo assignados dirigindo este) 

ri 1 

Trafego de mercadorias 

14.092.375.0 k. mercadorias 40.420.990 

otal 

43.110 

40.464 100 

Jesus. 
Dia 9.̂  Maria de 20 dias, filha de 

José Gonsalves de oamarg oe Jesuina 
Maria. 

Obütuario.—Do dia 2 -i 9 de 
Março sepultarão-se os seguintes ca
dáveres ; 

Dia 4. Severo, 18 annos, solteiro, 
escravo de João Baptista Pacheco Jor
dão : febre typho. 

Dia 5. Lucinda Maria do Èspirito-
Santo, £0 annos, casada; enterocol-
Jite. 

Dia 7. Gabriel, 50 annos, solteiro, 
oscravo do cap. Actonino Carlos Ca 

P A S S O S 
B>© ordem do fia*- Prc 

v e d o r «losé '*" â©s S^er- $â|> 
oonvidíii-se a todos vjj? 

fira. par<c . oí?ipare(íe« fflj reni n rei a cia "Vene
ra vel Ordem Terceira 
do Carmo e vestidos com 
seus Imlandraios, ncom- ̂ h 
paliarem a Procissão do yj? 

K Sr. R o m Jeaua dos Pns- ® 
W HOlí Qu© terá Sugar I*o- m\ 
AU^ mitigo 1S do corrente as jwjj: 
Jjj& -4 íios-as da tarde ; con- \%4 
*'\H vida-se lambem a todas èfc 
j as Irmandade* que qui- ''>"'' 

:$ xereni prestar-se a este Vi 

neto solcmiie de nossa •ííftí ** 

€\h Santa Religião a compa-
Jj*!: recerem n*aa;uelle dia e 
í]jj!j£ hora mencionada para 
&ty com suas presenças a- v» 
ajfc briJhantarcn aquella so- \\. 
Çjjjij lemnldade • ^ 
AfÚ Consistorio da Irman-

dade do Sr- B o m «lezus 
dos Passos, Itú IO a> ,v 

Março de iw)5. 
O Secretario, 

Francisco José de Andrade. 



V 

. A.ttençã/0 
A.' casa de .Sosc Goribel-
lo & lrmào, rua tio €om-
mereio IV ÍV-S» acaba de 
chegar u m graude e varia
do Hortimento de ínxendaN 
ferra^eu, armarinho^ cal 
ca dos e chanéo»; b e m eo 
m o f»sendas fiua^ õ <la ul
tima m o d a ; chalés de lã, 
de malhasçlinho e seda pa
ra vestidos ; cortes de 
vestidos do íí saias, ditos 
do linho rendadas, nobre-
sas e gor^uròos, pretos c 
<lc cores ; rendas de vã-
drillio para enfeitar ves
tidos e te, cintes dito» mui
to bonito, taxas de seda 
rendas branca» de seda e 
crony, chitas largas fran
cesas e portuguesas, tiras 
bordadas e eutremeios do 
todas as larguras o quali
dades,gravatas para sras. 
o que ha de mais moder
no, chapéos para homens, 
Sras. e meninos,muito lin
dos o modernos, e mui
tos outros objectos que 
longo seria ennuineral-as, 
que tudo se vende mais 
barato do que e m outra 

ma prensa 

$4ras., tamanho pouco n 
noreniais de metro, sor-'| 
tidas e m eõrea, faxas dei 
seda o gorgurao preta,s e \ 
de cores para vestido, cdl-
larinho^ e punhos do linho 
psu*a. Sr as., e outros obje
etos, que IBUIO v e m W bn-
rato para liquidar. 

ver para, crer 

""fe í u a n : • 

PIANOS 

A D V O G A D O 

0 Dr. Manoel Firmino Pe
reira Jorge tem aberto o seo 

íorio de advogacia, na ca
sa do sua residênciak rua do 
Commercio n. 36, pavimento 
térreo, das dez horas da ma
nhã ás três da tarde, em dias 
úteis. 

4 -o 

Uma pessoa, cazada e cora família 
muito habilitado para ensinar as las, i 
letras, segundo o seu uzo e methoclò f 
novíssimo polo qual as crianças muito i 
facilmente terão grandes rasultados 
era pouco tempo, a g r á m m a t i c a j 
portuguesa e franceza, in
clusive o Talar - geogra-
phia e, comforme, o latim, a m u 
sica, e piano,propõe-se á ensinar, 
com preferencia, em fazendas, onde-se 
possa formar um internato para ambos 
os sexos; podendo também ocupar-se qualquer parte, ficando' da escripturação da mesma fazenda 

certo o publico q u e a di- em que morar. 0 Fazendeiro que se 
nheiro n i n g u é m volta sem; achai' nesta circunstacias, e que quei-
fasenda. ; ra admiti-la em sua fazenda, pode di-

X a m b e m r e c e b e m o s úVrigir-se à esta typographia, pessoal-
e o m m i s s ã o uai lindo sor-jmente ou por carta, que se dirá a pes 
timento d e trancas para soa que a isto se propõe. 1—4 

N. 5 A—Rua da Constituição--^! 5 
Páutard Forest, fabricante e afina-j 
dor de pianos, participa ao respeitável! 
publico que tem cm S. Paulo um grau- | 
de deposito dos mesmos, sendo elles 
do ultimo gosto, muito elegantes, e 
construhidos especialmente para o cli-| 
ma do Brazil. 
São construhidos por umasoçíedade 

de fabricantes de primeira ordem em ! 
Pariz, são pianos de excellentes vozes,: 

e de musta duração, tanto na cons-
:trucção como na afinação. 

Agente nesta cidade — Felioiano 
Leite Pacheco Júnior. 2-3 

n um locomo
vei de força 

A de 6 caval-
_U los, um moi

nho americano, novo e um aventila-
dor de Caffé 
Para tractar com Miranda Russo. 

3-3 

Miranda Russo vende du
as parelhas de bestas para troly. 

1 3—3 

az** 
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IGNWCIO .SOARES DE 

BULHÕES JARDIM Q 

v {. '•- / 

Rua daPalràa N. 42 C P 

^ENDE-SE.nmà c h a r n e a 
cora born pasto e terras de 
culturas. 
Quem pretender diriga-se a 

Miranda Russo. 3—3 
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MIM 11 
U m grande e variado sorti-
mento de ch.arn.tos de ha.va,-
na o qne ha de melhor neste 
genero,fumo Bertezav e Ca-
rolina, papel de linho etc. 
l3or ter vindo á consigna -

ção5 vende-se mnito barato 

Ytu, Typ,N da—Imprensa— 187 <. 

i 

http://ch.arn.tos

